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Os aglomerantes álcali-ativados vêm sendo estudados a fim de
substituir o cimento Portland, uma vez que não necessitam de
calcinar a alta temperatura e diminuem a liberação de gases de
queima, sendo os geopolímeros um subgrupo dessa classe. Logo,
o resíduo cerâmico moído, denominado chamote, e o resíduo de
vidro possuem tamanhos de partículas que podem vir a melhorar
as propriedades desses geopolímeros. Portanto, o presente
trabalho propõe a produção de geopolímeros prensados a partir
da adição de chamote, areia jundu e resíduo de vidro.

A Figura 1 mostra os corpos de provas obtidos. A análise física
apontou que o chamote e resíduo de vidro possuem
…………………………… granulometria e composição química
ade………………………ÇÇadequadas para aplicação em
………………………………. geopolímeros, sendo o resíduo de vidro o
………………………………. mais reativo devido a granulometria mais
……………………………… fina. Os corpos de provas obtiveram
………………………………. desempenho mecânico que atendem à
o ABNT NBR 15270-1:2017.

O objetivo deste trabalho é avaliar o desempenho físico e
mecânico de geopolímeros com diferentes relações água-
aglomerante, produzidos a partir de resíduos cerâmicos e resíduo
de vidro.

Dada a aptidão física dos precursores chamote e resíduo de vidro,
pode-se concluir que ambos têm elevado potencial para aplicação
em álcali-ativação. Os resultados obtidos pelo ensaio de
compressão apontaram que os geopolímeros podem vir a atender
os critérios de resistência normatizados para serem utilizados na
construção civil. Logo, este estudo demonstrou que a produção
de geopolímeros a partir de chamote, resíduo de vidro e areia é
uma alternativa com viabilidade técnica, ambiental e econômica.

Os materiais utilizados foram chamote e resíduo de vidro como
precursores, areia jundu como agregado miúdo e solução de
hidróxido de sódio (NaOH) como ativador. A caracterização se deu
por distribuição granulométrica, fluorescência de raios X (FRX) e
difração de raios X (DRX).
Foram moldados corpos de provas com dez composições distintas,
variando-se o teor máximo admissível de cada matéria-prima
empregada na fase sólida. Após a cura, todos os materiais
produzidos passaram por ensaio mecânico na prensa manual do
Laboratório de Material de Construção (LMC/UFV).
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